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vo, tem Caminho de T e r r a pela costa , e que. dias pu-
deram g a s t a r nelle, e espero logo logo, es ta repos ta . 
AproVo que as ca r t a s que VM. c e me escrever , e p.n 

mim vierem, mas r eme ta em di re i tura , por hum índio 
ou soldado ou Auxil l iar escolhido, dos que chegam aqui 
em hum dia, como pode suceder sempre se vierem com 
o precizo cuidado. Ao tal F ranc i sco Xavier , que V M -
me aviza não quizera no Caminho receber a c a r t a que 
VM. c e escreveo, e lhe to rnou a m a m , mande logo bus-
car prezo p.a o Cal labousso da For t a l l eza da Ba r ra 
g rande , e me avize de o ter assim executado. Avizem 
f ina lmente se o Br igade i ro J o s e p h Custodio, pa r t io já. 
ou quando sahio, e VM.® es te ja p r o m p t o porque ja 
mande i buscar índios p.a ir o Cap."' A r a n h a . Deos g."-' 
a VM. c e . Sam Paulo , 7 de Março de 1776 / / 

Marfim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Cap."' C o m a n d a n t e F e r n a n d o Lei te Guima-
ra-ens / / 

Para o sarg.1" Mór Antonio Pacheco da Silva 
E m Ytú 

Receby a ca r t a de VM.™ da tada em 4 do Cor ren te 
a que respondo. As omissoens, que me diz p ra t ica ra 
hum Vigár io dessa Villa, em deixar p.a o u t r o s a lguns 
Sitios da sua Freguez ia , não hé da minha Conta nem 
a jur isdiçam Ecclezias t ica hé Balliza da secullar . De-
ve f icar cada des t r i c to Secullar com o que t inha an-
tes daquellas Omisoens do dito P a r o c h o ; e os alista-
dos devem ser res t i tu ídos aos Capi taens respect ivos 
que fo ram, e sam do m e s m o des t r ic to p.a cada hum 
comple tar as suas Companhias s o m e n t e nos des t r i c tos 
competentes , e assim o par tec ipe VM.™ da minha par-
t e aos Capi taens que se t em in t romet ido nos des t r i c tos 
dessa Villa. As pessoas que t em vindo da Pi rac icaba 
f a r á VM.™ por ho ra recolher a m e s m a P o v o á ç a m ; po-
rem se o Direc tor se lhe requerer , p renda o u t r a s que 
não t enham sido aly. Povoadore s não os prenda , pois 


